
grados direitos políticos 
J. d _•n l>ra.i. C;<.taoso, 1). Zaa-

pot'a ordeiro, gt1C tCi 1 Jus a , , : ma. 1• gi13 Z t:i':ì:) s3,rLí esse — 
ra A. Cardoso, 1). I:milia Yla (`' ït-" • ,, _ . 

ser respeitado •ralltc a ur- r?tut patluc.:: 1.... • s. 
f P r•lla Cardoso . I•. - 2d.uia . Jog o' s 

lind'ii t)<=o ' c i o lìtivo rè^;i1a- i na, esse ministerio, quer con- Carmo (Ia l.ocllz„Ì' feira, _ t•)c':aS  1.. 
c' 1C P(.I•t0; .r  .l I11eT1tô3 .Y:ra1 • at 

verter o planto regio em ca- r ' D. .Iaria Ibtiz •1a • os uera5'de eo•satno. 
Santos. (12 BrntTa; 1). :AnpAitia t lia dc ladrões el•itoraes, que r ião 1111 )a1z no . lna?1do cif 
d— Sà Pinto 'jalltgs é 1 liai liai 1 ' 

SC aIllnlanl a IlO v aS prOCI_15 i d3 SOtisa L:II}1` 11 JS, ele tat2n.< d0 IIl;Ití „r: giIJt S••a, que 1: mais <11.?IS è`• 

coral este paSSa-culpa5 da ln- ( tstc'11o, e os srs. J0'llül!11 Cl<L inaiS rt'.blif-L2I1 naus Lei ià. 

dttlgencia real! Capita Cardoso, l3_nriqu;• rla,iu ° nosso apsar de ser p^tlu 7to; 
Ca rdoso, t, tl2ias tarnbèV1,' ilão sGi, alue htja• 0 partido progi-essista quiz ilha Cara oso, Joaquitil - ct 1, Cf ar 1 

1, 1 palz, em gaite monos s( 4sei em 
18r termo a esses processos doso e Cust(7._Io da P, lia' Perei-' „ t • on!a f p , Ias tais e os ver utaucntos, a alão 

ra,. do I ortolie o m,n <Imibo l•ri- Vi 
 conto05, que tanto relJaixanl for João de Deus. Jer alie s(i t;t111am apii•açã-q ;Ias- . Consta que •• icento Vft--

o rcgim2n constitucional. foliar os p: qi4€ o, . coral lI t finta, e ! iltttelli' ser t o secrcL'a,rio dé 
0 Sr. 1l nrigna da Cunha CRI-- a esniaoar is t <:e• s . ri,.ttt, elta { 

l•tlrante o seu LOI15UladO doso to ou ban.Iò'iìn;aeo.n )ai<hado l: N, +',, . t•• ú d z• wi E`' `•dQ•. illgl'. i••-ri- ' dei 1 It, cia es _... 04tta•1lc l-ill?• = y; 'V• 

Typog•raptlilL- JI . de S. Sebastião, 

I ciT- cç'o e adnlinistraÇão-1;.. D. Antonío Barroso, n.t 139. 

al: l.tírandà. I3e.m vindo seja o 
111211 amuro aos seus par: ates. 

EsttL J , vac= longa. `lerm;ne-
]np•. 

Ó.OSO Cm-4É,. 

__-

D% 

t••` 4iLEI 

o 

não solicitou uma- an-inistia a t rocla franeeza pr::r seis pae o sr. verdade, .e só a vzecd'ú1e. , i stitttl' 

unia para cobrir OS seus I'Ir— Joaquilll ria t'an'ta Cardoso. i _T.; —O Papa disso ao abba•-f a , r, - <..:.: re -r. ss.oli :lei orfte, do L 
tidarios ate Q'línq urram 110• s,- D- Laus 1. ardoso e saa q v Z 1 t ma aolida foi passar os dia ela ;Cie de Monto Cassino que eT, n.` iri2il• D. Llllitia Gardosa s , 
aeceso das lactas partidaria5' ompallhadas a ban- festa a N. *enhnrg,das !)ores,— 1 dentro en1 pouco tempo, se cantaram ac 
Quem claudicasse sabia 1 - feiras noivas— ao s =• ) afaee.te ele llemclillta 7 dol1, e vio.lao7 algumas ca.nçone-, . 1 veriaiil n essa a,bbadia. 

que tinha & sofrer as cora- tas Cora p,rfaieãti —e voz sonora e Crestes, em Salvador do Campo, r Q Dia»  l TLi'tipp •£L CO-1 Publicou « l» de A fabrica 
uüaé; e a uasi tio fim de tão amora- c exnl,° sr. c r ;lselll . Fral.cisco ; 0J do corrente um riTno iLe'OLt a farol' maCi1111tLS -sequencias dos seus excessos 1 b ti 
da•el sãrau as mesmas senhortis 'h°borco d':\ranjo •lt._ B arros 2 , 3 p p 

ou do seu fanatismo, é quan- 1. roso 'art -o que sentimos ra matar gente, perdão, es-recitaram, altertladamente;d: d s<',,: ada instancia, em Lisboa,; t• , 
tos se a alallçaram a comovi rentes poesias cora naturalidade e,,e deputado da naçáo, com s.uaa 11a0.podei' transcrever por til fabricando novos canhões 

dades, bem dial agradecidas! • coral a ínasim:l`-Corre.c;iio. Esta= exnl.a fa-milia• falta d.'es;,l),a ;o E" digno do pat'a`ca artilhel'ia alleinà. 

Pontif ce, a quem- faz os 

ina ocos elogios. Já aqui dis-

Se1110S e- 1'epetimOS: 

Pio X E um unto. 

,lis , dos •lniJos 

0 GOI1gre5S0 iIit(;rnaG1oIla,1 

da paz rouca© no anho pro-

imo nos Estados Unidos. 
Irá. t<a,mberri a11i o delegado 

de Hwpanha' Que mundo 
este! 

—Uni comboio 'cálu. d'u-

ma ponte, morrendo J pos-

soas. 

-G•tlsil-ZCI 

Ni<, caìilara dos depi-6-

dos os melhores orad lreti 

exprillliram aãradecimen-

tos ao imperador Francisco 

José pelo decreto sobro à 

únidade elo exército. 

< iren•• -a ttltia g- -r •ohtica, ricvt l•1 e c)u Lm anho 
não quiz abandonar as ca- t 1 e 1 1 de mui, persp etiva. 
doiras do poder, aó reconhc- ' o pa:-t1do progr•,ssista n_ão A temp•iatura esta alta; `mas 

i •tíd• d_,i_tar , pois , & lavra" as t., ampesta,l2s e as chuvas repe-ccr qu;; OS 5,;115 dias eStüO' l • 1- •. 
o Seta •ratèstó, n-.o sb em tilas s •o url• çalamidacle nesta contados, Selll ált ai7Ç ar da 1 

1., nom-, do s•'s tinl=i qtl i1OS ;- c;I)p•a da colll•íta, tão sai colho corôa,subrepticia e fraLidi.lcll- -
R' mas itinda - lor direlfo d• os nps„os-lavradores, se leão de 

tarai -11te o 1CI'd••ìO a Sapato- c'e, 1 ' f : haver este asno, para satisfaze-' 
conser;•aç to. 

r1a para OS Criminosos que rem os setas colnprómissos-. es 
_•hl fica por nossa p ar i-2 o plìlhPll'OS Cll, gtie217 0 paga. ' assalariou C que à sua sonl- 1 f. 

citais stllcero brado d i: di-. bra pïaticaranl OS n1aís re- ? unia vercladelra tebrz,_,ahl por 
"OltallteS aSSaitOS C atteilta-• •1-lados. essas 'fregi=ias fÚïa(.Clírte d(- 

1 pinn,.irtos qti lot;p são c'Irroaclos 
dos lia cirna. •._   pari as e.stt(.102S do cami'•11ti d• 
0S go•,crno5 gily acons- + ; tt ro; c, qty til olha or sob rí; o la= 

_ , C i; d il •d • )éta vt 1 de es(•uro glte obro os lham os reis' a 1<>-.r tj_i çi•- p? te 

7-,alle de 1.v?te!, r <íe Q.',,ubr•o nos =oy montes, parece, que lhes nl•n•ta d0 S`-tl pode,- Ill`Jd -
nau) #alta um nnïco exemplar! 

rador para COlïlnlitt•lr i•1 .1 omia- 1 , tocia5i:l, a lenha (le pinllei-f 1 1 ,S b%m I tarde chsul s de d 
C' 7 1í1.)iIi' .Ca5t1`TC•S Cita O:i ! ï). 1)assR;lY 11II• f:31:1,Y.S''de t,':'0 i , •. • 1 t:), et17 ".t.:f.  17• tem suba; to cie 
scn t 1111 C n to S húnni•?nitar 105 99; 11eal P'r';'i:l chie a ente LSti- pr ('O, antes que 'Se está vCnd2n-

cesse rli n'aqueilas tht:rl rs ' iro- do is1 1 barata. do que se' veìldeu chegam a considerelr (-12ni - lactas. 1-
•<i em epo llas antcrlo=.'es. 

siado gI-avosos -ou as ás )..- I'ui ao I;iroso visitar o meie 1 ) 
f) dr. ,aos;;: I aiiuno lenibr,,ju a 

S1dOS, prOCC{1ei21 lecll, (•t"ï •- j ann'I o li:nitor .Tüão i-, D_ i, alue. j .ìl₹a c+onv• níC11 •í.í. (I• Sen)C'cir x141. 

ata e lïO%r elil^iltc - 1 i t'rCe1 .I t'e'L ; a:r t oltaf esto ! ;tlla•'• alo lar'r0 1110: t n.1 l:i'rtlgi ps. 

Satistazenl ao t71'snlo tem- a,nn0, teu•lo e•perírlm •l,ado s,---u .-1 r(. ë c•t1 r•'a1121 nte ^ ria (fio mais 

PO ao al-Welo gen2l-Oso - . d.', i It.ls i:]'llfürìl -l1iS."2ì(l;L •'EL, Cltl.'. •21i0 I:Iií'P'35 C;COIlU121IC0 I??;1511%1C-

1 n l t.'.ì21 •' llld0 ata fa7,cr 1150 (l'F7,q. ellas i taria.. ,s6 e,ctiii, li ir as eabras:e O':0-' I-ti..1tOS cor ac•JS coln?1c<(i••i-

t r Iga iS gtl'LS1. tailal•l'üS:ts. %.) 1• tt01'; li2 -,S: m(.)1)tt'Zes. I) al"r1' ' Çlilf! <jgU;t.lrl 
dos, Cllà llanl .palra p CllVle d „o o d D :w se vão esc c01n- , 

y ? CSÌaTlela $- Coi)r1SS•, da pl]]11GLI'p5: 
estado gralld•s S•"Iil ,i.till:ìS C I)lt.ta;ll?Iltt? 4'ìlrlílO. C,và, p-Ao rife o poli ;-_o 1)ïlLVO t itlaCt(), e 401 a 

consegtl•íll gile o r %` lo acto nos, eoasideravellnct}te Inalllar,. rrancì. s clistaasiils a poisar-s^ ri.l 
dC Clc'n1 nz1,1 sela cob-cr to d lllillt0 1113111Ur, CIOw rGlt.' c i,t a, • t'rr ì, aonde ::rnliil à v-iintad,, ; 

qu udo prin(')pióti a fazer liso (tos é por ali ha ailauns I<inil•es'' eIn benção5 e louvores. 1 Elffclaes cio Eiro••o. L'. aia ézam- volta. Ias quê.! Collectarl se as 
1 i ., . 

Inoitceer«, ha pouco... uns Z 028 dc çfr•rebol 
07asam no azul et)?, ondas r(lp)orososi 

4 p érto, ira bals ,bv. ,o dôCE= rouxinol, 
-17e iprc)rde joz•ia%temas cUnç•es i aidoscts. 

r"u»y T,a)fcn do •jcardini, sentado e pe?zsativo, 
eu Conte?nplara entúo um ºr•?)ho encantadpr... 
—a ?unrnl'ra,,feliz do nteu lyi•ir)zéïr0 anzo)• 
2ue cc morte fez alai, no sepulcral ccrgfri>o. 

l'atra r;conte^x#.?, porem, o paUd tila?', 
inundando de luz .a persiana aberta, 

me, fez oral eºrzecei .. . 
que ao fundo pela escada um ?; falto encantador 

•' C:CSC2CG Gr•?trla3)t.rntG', em jitbi1050 ente o, 
capaz de eudoiflece?•... 

Icfeiu e?)z sttct fronte, rfngel•icrf e sublime, 
:rt grctçr_c e ti?rudez das ccuulidas 0p.11elias-. 

• E, ttrriztt ?t0 S0T)'tSO, CLS401rfOS de volup ay 
t 

!'frescuras naa•i;zues. assira Como as ca'nzeliás. 

i+zgo trreºrteluz no d:)ce olhar otv7è'-ara, 

sri?+ttlZur..rto dilic,sr1... e o cobelo rr)z •trarzc'is, caído p•eZv anho, z3zryr:•rfo lh'o b<•i¡2rcrl 

Ide :•andai alei-•grei adE 
Ia.s fG)vnas th.e clilrr•ift tií)t rico c?).antclttce,' 
e ci rz.it e• afluo pmdénte ú cinca delieacict 
graciosa segurw:U wn fresco rrrauilhete. 

Iht r. úr elo .Cév, (yzltl, ì;tryljrr jLr o i esti 1,0, 
idb zlnfc piow,10; VM Pó sraLli)rzè divisei. 

sucti•e c01utI>r•essno cacas fornias r uIu s(t1)rito, + 
s ' bwg)1r)•-'tas, gttr, ser scrpa'•• erftc•o eu cb.se•ei! 

r.' 

l :fEt.• t8t0 Zrï?,)•?s$.)tf gltal !-f ) t•j,U iì•C1rt:S )Q7'tC 

jurt)zdo ia Tailar, ( 
jzzlJrnìlo I'f?r ali, .r 7,r11(a Juº mctts ^c.uhE•s 

Oh! p..dida u? a,ict 
q1<r <¿ vlente, fere[ e qur!lr._... t: 

•. 
G'tcrtt )trt i r tl(ZrwlN,•r•;.,t :.?ura ul'u•? 

preJ-xdu na parede! 
110Ç'sés BensEtLir•r)-. 

lilás quando um lrullste- p ar de todo o modo convtn ente 
i ebaas e os cava,íos• qnc são Iulla í!è é, ltor émquanto, I •1 

rio explora a co<.II in s a do do g, <4r.1.. s alor, e (I.1 impor e:Ln- rtgtt:Eza, e deixatil-so á solt,•ì o na beiro possível. 
111oljlarcha para, & em ,,olta tissima lltllida,1 d'aclu lie excel-!lib2r(iade as •abras,ï que , em o A clla-ser, em Poriz, ele visita 

1 etc esta —I th •rma1.liaria COnI 111uttOs 111≥L1ileS que lì7 i .10,350 •r io,. são, ,cie 4 1 ran(lissi- ã saa fan,ilia n Vir. t!ai?nel 
DA o teiripo ) 01' L)_'121 •"•ll)rĉ - { tn0 P 'aliso. ruem a bondosa Iil:tniiisycïl- I 1 1 1 p J - 

gat o.: 
f Q y cia da •od•r tno,1 ri dor, dei- irra ll ia p(}U_05 0• ,aq kista --() nosso fip:f:_•, 1 a Corr•.10 

xar escapar á juta puníç to qwi ali se achavárl-i cai estes ul.ti- elo 1iin11on insta- s' contra • in)- 
mos 1 T. portarão dó vii1110 do sili à(] UI pa-malandrins ínco)ri•i•• s,trC- dias (Ia epoca de bani1,0s, 

r 1)0.'1--; . rei. o nora; l~or- a71te pÓdp, d: fn-
incident•s salteador.--s dos sa- Pomos, mas atiro, 1)r•}i•lï<•ai-.$)s a,t•spa ú)t•r•s 

?` •*I ali as eSéll 1' Si.1e , {,Iail'la •CSrib•lx:OtRiS• til ra'L IU (}. ^ Cal'--u uI 1 •ì, 

AISno 14,-N.'709 

Editor r"ponsavC1:5<M1GIILL JOSL' FI PPIÀP.1 

S IUÁla 01, 

doriieatl3oss-ab2ndogtl--gtt:-Iii!quel-nz P,es,.'J: ,J30atvíz. ;1•otIrEL- 
o s,>rvi .ç inda Co111 fl_ n1 pio- t do; D. Maria Cladida )lir<i•td.1; o 

reS escandalcts ou cole fos abbade i aes C, toda a família Cri - 
í.. sogono e,orreia. Passou-se adini- i 

0 -overno que lancoúin to 1-115 revoltantees roubos teria 1 ravelmente uma noite cheia até 1 

de toda a corrupção, de toda pelei iíl•nos uiï7z ámllis'tia, perto elas 10 horas. A família 
afÚra os lremios c u• . a coi"- ( ardoso r,rtirou llonté11 )ara o zi fraude e que se ahp•iou • )- 1 I. 
llll'•O llël d3,; 'Traíras 1h2s dls- nos roubos Lleitoraes dos seus l t _ 

bandidos, pari. 1-. Sistir no 'ei,- tribuir., — Fez disturbios levados ria úr -
D'esta fornl• póde,co'ltar-; ca o temporal de segunda-Teira 

fragtleCinlì •iO da SCiS•l0 frail- 1 )assa(Li. Mais uveiras . partidas, 
C111ZStCl C aOS CI71LateS d  : a se que quando O I'cy • nel'a- i l , >nzis milito quebrado e arrancado 
cioso grupo que o aband_ o- aoi-•s esti•Cre)n• no poder S bela corrente rios regatos , gile sa---
nou, transformando-sc no haverá direitos politic•s e.., }tiram f+ira do seu leiio? Tudo se> 
mais assanhado 1n1n11gO•'essC gc1la11t1i1S lib i• ldua•S nQs cir- ! co , seira contra o pC)IJrc laN-raflor 

governo nefasto e perdulario` caio, aonde unto caan _• 2ar 1n-; dc 3e •o ,fisco • eã de baixo, até <i 
` .• n 1 provi 

. Q••fi igQ, 4 de Q«Ub 0 de .19C 

r( 



O C®•lii•iZF••cio ••e •E•••aceiA®• 

Inglaterra 

L' sU sendo milito com-

batido o proteccionismo de 
Chamberlain. O ex-minis-
tro das colonial jogaria a 
sua ultima carta? 

`Tinguem pode, por ora., 
responder a essa pergunta. 
—Diz-se que em caso de 

guelra turco-groga, a 111- 
biatèrra será neutral. 

Hespanha 

clinico distincto mas ainda 
como cavalheiro dac, m iís no-
bres qualidades; que Z.ïo 
nagio de sua il?::st e f_ 1 filia, 
gosava da i11 : iCr r•?iIn i_ 

consideração. 
A toda ., sui t e:... _--no •a 

familia e em •spccial ao nos-
so amigo sr.Abel Brandão en-
dereçamos a expressão de 
nossas condolcrcias. 

X 

R_1 l-ipocSa➢ 

Combes, ãpesar da pre- Tendo suspendido por al-
venç,to do governo hespa- gum tempo a sua publicação 
nhol, passou lncognito em este diario da capital, que e 
Madrid, seguindo para Se- um distincto orgão da im-
N-ilha, terra de boa a•eitolla. prensa piela sua correctissima 

Deus queira que elle n.-to redacção, p. Ia sua elevada 
<tpallhe por lá alguma cus- critica e pela sua nobre e in-
tmtlta. dependente attltude, volta a 

lume a occupar o seu posto 
Bttenos-Ayres d'honra, com importantes m2-

O sr. Roeu, presidente lhoramentos. 
,da republica,, recebeu a em- Desejando ao apreciavel 
baixada commercial hespa- j collega os maiores prosperi-
nhola e prometteu facilitar ! dades, agradecemos a sua 
a sua missão. Estão, pois, ! visita. 
cus hespanhoes a fiar n'aquel-" >; 

la roca, que mais pertence _•5 9iaa1 ecitralo o 
as ninas. 

Marrocos 

Um bando de salteadores 
apoderou-se d'ulil rebanho 
d'ovelhas.Em Portugal ven-
dem-se caixas de phospho-
vos som os ditos. 

Bralil 

O sr. Camello Lampreia, 
embaixador portuguez, offe-
receu um banquete ao gover-
no brazileiro e aos presidon- aS lo C(11011 8 
tes das sociedades portugtíc-    - 
zas de beneficcncia e littera- t'_1,3HIAL lllt-t IN><'N K1P.4I. 
tura. Houve calorosos brili- Sessão ele. 1 de cIfI,,sto 

des a el-rei, á rainha de Por- Presidencia do presidente sr. dr. 
tugal e ao presidente da re- Vieíra Ramos; vereadores presentes 

srs. Carlos M. Pacs, Luiz lterraz, Ai-
publica brazllcira, dr. Rod rí- ves de Faria, Coelho Gonçalves e 

<rttes Alves, que, como os nos- Flor in io Gomes de Sousa. 
Foi lida e approvada a minuta da 

SOS leitores sabem, é filho de acta anterior, sendo auctori•adas a 
portuguez. ordens de pagamento sob nuincros 

t,o a 1 7q. 
Aquelle banquete foi no 1 Deliberou a Camara annunciar o 

dia 28 de setembro findo,an- praceamento da pedra (de que não 
carece) do muro de s::pportc da ca-

niversarl0 do sr. D. Carlos e nalisação, inutilisada, dis anuas po-
da sr.' D. Maria Amelia, blicas, muro este sito á face da pro-

pr iedade de Alberto dc Jcsu% desta 
villa. 

T•,cquerirnc;uns 

párias noticias Manoel José Pereira, da fre-ue-

Eril .vice grére dos varre-' z;a de Carnbezes, pedindo licença pa-

Falleceu no Porto, vil,tiniado 
por tinia tuberculose galopante, 
este desditoso moço e distincto 
jornalista, que havia c•ungttistado 
um logar importante na* labutas 
da imprensa e ao mesmo 1c111p0 a 
mais sincera estima de tudns »s 
seus camaradas e ami,oz, grelos 
seus primorosos predjr•adur ale :il-
ma e de caracter. 
0 nosso pezame w r^dacçaiïr d,' 

TO Primeiro de JattNiro , c á 1'a-

mília. enlatada. 

ta, nomeando para o substituir,obser- bania cios bombeíros rolun'arios 
vadas rs formalidades da lei e\ia::o-el 
•iatt-)s da Costa, d'Arcuzelìo. 

e resp..ctit•o piquete. 

;:ornear o fiscal dobras Francisco —liin `anta filaria de Galle- 
José Ferreira de Faria, para sub.ti- tJã f.tlie^cru af tài::e os nossos 
tuir o conductor mun.icip al durante; o Dmhos S1'S. 'cIaIlOdl Joaglliln fio 
ter.ipo porque c Jouqui:n José floreira. 
Foram adjudicados a An-- o. 1  

•tirandi, emi>reitriro desta vila, m •'iila t v• a, .a mãe do 
ras:io de i:..00 reis Do. crida ni ì.i, 

linear, os tubos de pedra da auriga 
canalisação da agua que abastece a 
viela e que se torna conveniente alie-
nar, por não terem applicação proxi-
ma e immediata. 

Requerimentos 

lle C;irvsogono Alherto de Sousa 
Correia, conducter municipal, pedin-
do 6o dias de licença, suii o venci-
mento. Deferido, ficando pendente da 
ordem da presidencia o dia em que 
principia a gorar a mesma licença. 
—De João José Gomes, proprieta-

rio, cia freguezia de Alvellos, pedindo 
licença para á face do caminho pu-
blico vedar com parede o seu eirado 
do logar do Pinheiro, da mesma fre-
guezía, Deferido. 
—A junta de parochia e morado-

res da freguezia do Salvador do Cani-
po, 1,edinJo uma reparaç:io na Ponte 
_eixomil, para que ot%recem carre-
to; c niatenaes necessarios. Que in-
forme o sr. vereador do pelouro. 
—Foram concedidos varro; sub;i-

dios de lactação. 

t'Iceaalo oneraº•io 
rattiaolico 

ra vedar com parede um pedaço de 
dores em favor dos cantoncí- terreno junto á sua casa do rogar da 
i-OS municipaes demittidos. Fenda Nova, que faceia com a estra-

da que vae da Povoa a Braga. Que 
—Em Tien-Tsin a peste: informe o vereador sr. Aires de Farra. 

média de 15 obitos por dia. —De "Leferino Candido de Castro 
Caria, capitão de infanteria, morador 

--Em ?Nlonastir mais de em Braga, e Manoel Maria Cortez, 

100 povoações destruidas, da mesma cidade, pedindo licença pa-
ra procederem as pesquizas nos ca-

fugindo 5o mil habitantes. ninhos e terrenos municipacs, na ares 

—Ene GCnOva trama de d'est2 concelho, para a exploração 
de jazigos mineracs. Deferido. 

Cario BartoIoni pata matar —De Joaquim Redondo Pacs de 
o rei Affonso 13. Villas Boa,, proprietario, desta villa, 

pedindo licença para construir uma 
—Na Turquia um exercito morada de casas á rua Barjona de 

de 3oo:000 homens, polICO Freitas, d'esta villa, conforme o al-
çado junto. Deferido. 

Melios do que tcw Portugal i —Foram concedidos alguns subsi-

ás,ordens do sr. de Trajouce, dios de lactação. 

Hoje pelas 4 horas da tar-
de, na sala da meza do Ter-
ço, d'esta villa, realisa-se uma 
reunião para se tratar da or-
aanisacão & um circulo op-,-
rarío catholíco. 

Alguns valiosos industriacs 
e bastantes operarios d'esta 
localidade auxiliados pelo re-
vcrendo sr. padre Bonifaeio 
Lam•AIa trabalham com toda 
a solicitude para a fundação 
desta aggrenliação c ouvi-
mos dizer que a esta prinl'_]-
ra reunião vem discursar o 
nosso presadissímo collega e 
talentoso orador, sr. abbad.: 
de Alvito (5. Martinho). 

Se á organisação desta 
nova associarão presidir iuwi 

rev ° para lio da froguezia de Vil 
lar do =.Iowe. 
—Em 8. Verissitno do Tamel, 

o sr. Antonio .José Fieira. 
—Festa villa, a sr.a Anra Joa-

guina ela Silva, mais conhecida 

pela—« Anua cias Linhas-. 

A todos os doridos a express 10 

de nosso pezame. 

Ext#er-ant≤o Bav eeilense 

Communica-nos a direc-
ção do Externato Barcellen-
se que as aulas começam a 
funcclonar no dia I2 do cor-

rente em dependencias do 
edificio municipal, cedidas 
pela exm.a Camara, CM:1Uan-
to não se completar o novo 
edifìcio na rua do Infante D. 
Henrique. 

Para esclarecimentos so-
bre livros e preços devem os 
interessados dirigir-se á Phar-
macia da _4iscricordia. 

— r-o-: 

Naffra19 

Stiffra-ando a ilm i do nosso 
saudoso amigo sr. Anl•clio N"feira 
Damos, foi resida homem na e,,re-
ja da Mise rico rdia, a expensas da 
iCommissão adininistradora, cuia 
missa a que assistiu selecta e nu-
uicrosa concorrenria de dam;zs e 
cavalheiros. 

I'or lapso nã9 se disse na noti-
cia do enterro do nosso inditoso 
amigo que o Mu ('allaCCI' ft)1 con-
duzido até ao cemíterio por em-

pregados commer,:iaes, que na so-

lamedade cie boa camaradagem, 

quizeram pr.,.star esta ultinia lio-

menagem ao seu collega. 

zU L ad Eo R ir .o 

Durante o mez findo houve 

no matadouro o movimento se-

gtiinte: 
Rezes abatidas— bois •` ;. va,:_ 

cas 1;•, vitellas i3>>, total i-•. Pe-
zaram 13:1(X► ]_fios. Pagar..m d•: 
direitos: z I' : zc ^.da 149:K)4 reis 
e á Camara •• 1 •>:(►• t► reis. Rendi-
mento para o matadouro )4:100. 

Fazem atino 

`Dia G— a sr.- D..iLzri.z José R.•Ile-
;a Ferr',T;. 
Dia -- o menino Areliro, filtro do 

sr. c4velino Aires Duarte. 
Dia 4--o sr-. dr. Jo,ïo José de Sou-

sa Christino. 
Dia io—o menino D• fiar, filho do 

s7•. Jo.Tgtrint T'in Qre. 
,., 

Estere n'erta villa o nosso p, -esado 
rnrigo Sr. dr. Carlos Pinto. do 1'or!.). 
—listão na Fo; do Douro as e.rn1 a, 

sr.a• D. ÇVaria .lusa e D̀. ---U.-ria  de 
La Salleie, crti,'issim.Ts filhas do sr. 
dr.. Martins, itrtegerrruru duii de di-
r•e 1to. 
—Che,,ou a esta villa o sr. Joa-

quim Leite de Carv,Tlho, de Amarante. 
—Esteve n'estz vila com sua e-rm.a 

Fa:nilia o sr. dr. Jose Antonio de 
Sousa ••a;areth. prega-•actor do .,. 
binete de hiwlol;i.z e pl:► siolot 
rerinzerlt,zl, alinexa z f tcur.,z..1e de 
Medicina na (mrersi ia.fe de Grim 
b. -a. 

--7enr passado inconimoda-'.z de 
saude a e.rrn I sr. a 1). F.lvira 
rCtry.z do i alle, respeit.71.el es1•Q. <: n 

nosso amigo sr. dr. Jose J. `I?rra tt 
`P.rulíno .io'Ualle, dil;rro sub-delccado 
de saude. 

1),-sejamos o prometo resta5cicci-
nre:.N> de sua e.r a 
—Retirou po, a o furto n sr. F,•a-i-

cisco d'"-Inro i,11 Pessoa, filho do :o --
sa respeitavel arni„,o Sr. ni,rj• :1 :-r. -
rim 1'essoa,di,;r.is•ir:o co»1nar:_:.z:::e 
do 3' batalhão de ir. fanteria 3. 

--Re•;r•essou das suas pr-op: iedade, 
de I•ilia Fria o nosso prelado a!• i:; ,> 
sr. Luis Ferra„ di, no vere.dor i i1.-
ricip,zL 
—O nosso caro amimo Sr. Fcrn.Tn-

do R.nnos, v:Te muito mell.•or dos ;cus 
71tCOAllIrOdllS. ISJtnna7rt01-O e- fT;e777nS !. 

votos xeì5 seu rapi.to r•est.z3cizcin:esto. 

lI: • EaE1 D 11.1111121E 
A _ldministracão de «O 

Coininercio de Barcellos • pre-
4_ 

elevada orientação social, em vide todas as pessoas que d---
elev adaa par do leN°antaniento \a proxima quarta-feira rcali- sejem inserir commurie-,•dos 

saro-Se as anuunciadas exequias ou annunclos no In.2sni: 
do nivel moral das camadas na egreja da Orcle:n Terceira, 
trabalhadoras, se cure tam-
bem do seu bem estar mate-
rial, como é de esperar, mui-
to titil e sympathica se tor-

nará essa nova instituição 

associativa. 

mel® ••a,iz 

ãlr. A>Int>Iilt',al ➢J:a•alncl•ao 

Falleceu ela sua casa de 
Penella (Coimbra) o respei-
tavel medico d'aquella loca-
lidade sr. dr. Annibal Bran-
dão, irmão do sr. Abel Bran-
dão, importante e considera-
do commerciante da praça do 
Porto e antigo vereador. 
0 fallecido, não só como 

8essao de d de agm10 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
srs. Luiz Ferraz, Alves de Farta, Coe-
lho Gonçalves, Florindo de Sousa, 
Domingos José de Miranda e -José P. 
da quinta.  

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorisadas as 
ordens _ de pagamento sob nunicros 
18o a 182. 

Deliberações 

Resolveu annunciar para o dia zg 
do corrente a arrematação da obra José Correia, benquisto industrial 
de pedreiro para a restauração dos {resta villa, tendo logar o enterro 
Pa os licença por 6o dias ao os dos Condes de Barcellos. tio dia immediato coro um nume-
C 

cantoneiro.Riunoel Pereira da C`uin- roso acompanhamento seguido ela 

desta viria, pela alma do farreei- manario se dirijam ttili•tìtn fi-
do Pontüìce Leão 13. te ao seu ad inlstrudor na 

E' orador o rev. dr. Avres Pa- t'ua D. Antonio Barroso, n.° 
checo, de Lisboa. 13 7, bem como para satisfa-

W.spo aio Porto 

ncontra-se desole lia 
II.t►9H• ae ei dias el a, Siia. casa, de 11e'-

I 

A companhia de seguros j nlelhe o exlli.° e revilt.' , Internacional, que tem por sr. l)• Au onio Bal'1'(), 

seus correspondentes n'esta virtuosíssimo e venerali-
vjlla os srs. Duarte Irmão 
indemnisou, em Ovar, de to-, do bispo filo Porto, pres-
dos os prejuízos soffrjdos um 
pobre fogueteiro, a quem ar-
deu a casa e que não havia 
feito a devida declaração de 
que tinha na mesma casa de-

positadas materias explosi-
vas, motivo porque não ti-
nha direito a exigir a 1ndenl-
nisação. 
A companhia, porem, con-

doendo-se da sorte do des-
graçado, que por ignorancia 
tivera aquella falta, deu-lhe a 
respectiva importancia. 

Este louvavel procedimcn-
to acredita muito esta com-
panhia. 

obituarío 

Festa villa falleceu na passada 
terça-feira o menin,5 Antonio, de 
(; annos, filho do sr. Agostinho 

tantlsslmo cilho de Ba.r-
cellos, que pelas suas ex-
celsas qualidades de ca-
racter e de coração e por 
stla primorosa e corre-
ctissinia educação tem 
eaptiv-ado e prendido as 
lila.is fervorosas dedica-
ções, a que corresponde 
fidalaamellte e e o m o 
prilaclpe da divina reli-
gião cliristã. 

Tendo pedido e obtido licença 
o ofììcial ela adminístracão d'este 
concelho, sr. Antonio d'Araujo, 
foi nomeado oflìcíal interino o sr. 
Francisco José Fernandes, irmão 
do offieial cia mesma administra-
ção .Manuel Bento Pereira. 

Aguardamos a sua conducta 
para ajuizarmos da sua solicitude 
e bons serviços, de que tanto ca-
rece a policia adlniuistrati• a. 

zerem as respectivas iinpor-
tancias, a fim de se não repe-
tirem burlas que o mesma ad-
mministração não tem podido 
evitar. 

Barcellos, i g de setembro 
de t go3. 

O Administrador, 
Eduardo Raptos 

i\1CM1U0 SP111tt11étL 

Os pretos dos cer'caes pela 
Ntedida de 1¡,3;3, 110 111t11110 

mercado, foram os segllUiteS: 
(•111í11ro branco soo 
N anlarello 48o 

Farinha branca 480 
aniarella 4Go 

7rigo 85o 
Trilho alvo 720 
'Paiiico Soo 
Centeio Suo 
F cUdo branco 600 

aniarello 600 
vermelho -00 
nzantei,,•a l000 

Batata (15 trilos) 36o 

a I.VJiEtItJ1V DGX• Li 

Assiognaturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o rei:; 
semestre, azo. Brazil:—armo, 2:400• 
Num ro ali eïsò o reis. 



Ptzhl:raçôes este hotel o mais anti-'•o do' 
Annwncios: linha, oreis; repetiç c ta ¡dldalllente encti l'dcnad0, 

20 reis. Ccfnmunicados: linhar ço rs. B•T'C•110s, a sua p,'OpI'leta-leal C€ipas r •s•ci•es, •z cô_ 

-R. PD. Bons comrnodos,b res, ouro e }) rett) 5 colii fo- Redacc c e,_Administr^.c u_ Oa II70— 
Ar,tonio >Barroso=--Barcelhs. z`t e preç(h Pa50a•'e11• ilhas douradas,,t:000 i-eis. 

Este, situado no n.-tais bo- C',Ida tomo Soo reis. 

nito e central ponto d'esta 
formosa villa. 

O• srs. assJ•nar.,es .ecm o a},a,Jn. r. I,<.L. 
to de 2.5 p. c. 

ANNU-NCI«s 
Separaçfio ÌE1I1111s o 

o juizo de direita dn• •OI't11o'Liel; 
colilarca de Barcellos e, 

DE 
C•irtol'Io QO eSí I'1Vã0 d01{{  p•• 3. cie 0,gixoQ de Gran m de roance d'tmor lis-i lc® 
harto ol`l•cio 1lontel bneoti•3ooaz» coes aspo_ 
` t ihoSp11iito• (!C ct''al e soa1a ro, foi auc,orlsad• a. se-,• , 

paI'aç`o de pessoas deIF17saiada e adoptada com exeellentei 
resultado no Hospital da pise- 1 MIriEndes a todos os aósl-

i•Íanoel José Lotlrellço, ricordia d'esrt villa •azaiiasea. Cada eard reteta • •® ® • 
t;aStl.dO, da ft'efrnezla deli + GO relg. 'oan>to 300o ele. Largo da Pedra do Co zrto — B•RCZLLOS 7 Esta emulsão, preE.ar.,da corra oleo 
Santa Maria de G allegoS.ide bacalhau de i.a qualidade, substi- kSSig na Se na anticr lt Casa 

e de Sua I1llililel' [)tosa d8 üee5com t cuias enuüsóes tìacionaels.ao Bei —JoSé BastOS-73,1'ua f , :• este; hera montado este,heleeimento, insta.11ado 
Garrett, 75—Lisboa, 

Preço do fiasco— cr.o reis 1la intlga casa da Pardeja, encontram-se todos os 
Deposito geral—Pharmacisl ,i• ! U • neros Pertencentes I 0 mesmo 1'anio de ïte fi ocl0, 

S allongo—Famalic ão. Bj ÃO num nio rf , '• 
! tu do tl[ primeira ordem e por preços Illttito C{)Il•'I-

jeSus llace[lo 011 só 111eti-

fe Rosa de Tesos. da 
mesma fi'ec uezia, ftc<in-
do em poder do marido 
lodos os bens do casal. 

I3arcellas, ?`• de agas-
t o (ie 190 ). 

e 

t'ergnci 

0 juiz de direito tora» —Lisboa. 

O escrivão, Por tugali 1T•rtins' distribuiçã p`o nas ovitl- 

Cc José ísiutir Monteiro..• •IJeF Monteiro. Popul ffinstrada leias será feita cltiinzenalmerrte ar' a fascículos, contendo 7 folhas 

Otel rdo5o Estilo tl venda o 1.e, 2.•ou 5d paginas e utria gravura 

•" i DE •3.• e 4,' volulneS da «IIis_ colorida. 

AlNTO\It IU ,OST.k GÀ1k1)OS;3 to1'ia de P01- 111 (Ç11 » Pi-)Pu- T)̀p. do «Coniiiiercio 
Ca•np•n dcc relvo Ilar e Illtistr<tda, sendo o e Barcellos» 

Voltou a tomar conta de preço de cada Vol. etplell-1 Rua de S. Sebastião, :4 

Deposito era 13atceltos, 

Phco,nzac•ia da lliscricordiu. Romance 1_arttiguez 
  Iihistrado a córea por Manoel 

de Macedo e R. Gameiro 
120 reis cala fascietilo. 
Fedidos-,i Seceão Editorial 

da aCotnpanhía Nacional Edi-

111. Pinheiro Claa•res 

I7enri Dnaeesse 

oS P1 •[,1MA 
DE >3HG•1_• 

torico, cie capa e espada., il-
lustrado com 217 esplendi-
duS gyravuras. 

Fist©ria de 

A )Ititual  Life (10- I • ffi-r a-yO k 
A MAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 

A MMS PICA DO 'MUNDO 

A iil;.li-oi- ill•titui(-(t0 do mundo inteiro 

COMPAINHIA. DE, STUBIOS DE fiDÁ 

Banqueir-os no forte de Portugal.—Pzilto da Fonseca 6• Irmão 
Praça de D. Pedro.—Eseriptorio, 138, Praça de D. Pedro 

Suceursaes da: ~Mut•ltil Life lio est••••.••,o *.-1 G 

Paris, Vienna, Berlim, I3 amburgo, G^nova, Brurell:is, Am-3terdirr., Budnpest. Stcck0!Ino, 
Copenhague, Caba, SN ndnev, llexico, Londres. Saugli li Madrid. ori ,ZtC, l..isb^a, Porto, z ̂lr to- 
das as cidades do reino de Portugal. Mestes diversos PJatzes a jMuLuJ-1 I:lies corta: 

G•) I)ireccões Geraes: 
2o:000 homens, que formam uni exercito de agentes convictos e dedicados: 
30:000 medicos. que são como o seu Estado illaior; 
-97.340 seg u aios. 

1111tttnal .i e. a aaaato• ias tiQ.aa;tia o t a Icica ••o :zF €n l tcïlE.o 
Esta Companhia recebeu por conta da familia do sr, l-lat•emaver consul da Austria nos Es-

tados-linidos._ em pagamento de premio unico mais importante qu.º i;omp saia alguma de 
seguros recebeu um cheque de 578:3}5 dollars uti mais de (; 75 co"t,)s de reis. 

A « Mutual .Lifeº, a mais a1Ltig:>! doç a€iou Uítidos i•_n tem earniítti-
do por uma só vez 709 apolices a pedido e por conta de uma das mais imporiante•, caza< Co. mirricr-
ciaes de Chicago, cujos chefes, a titulo de gratificação pelo Natal, se ur rala rosar todos 0s seus 
empregados. 

A «,Mutual Life,), a IlMis €•ica do >i»> ii,pd0. foi quem emìttiu a maior apolice até hojr 
concedida: -a do sr. Georje W. Wanderbiltre, de New-Yorl , que é da importlncia de i milhão de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35 ocio dollars 
ou seja mais de 4o contos e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel Neta acuse, de Salt Lak Citv Utili, pagou á « Mutual Life» em premio unico 
_33:8213 dollars ora sejr, 225 contos de reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do representante desta companhia. em Londres 86o29 libras 
c 5 shilinas ou seja mais de d.5o contos de reis por um seguro em caso de morre. Em Portugal a 
«Mutual Life» já conta uni censideravel numero de apolices, algumas d'eilas de Lb. io:000, Lb. 50o 
e Lb. 250o, A 4-Mutual'Life» pagou ao sr. Thomuz Do!an. da Philade'phta, presidente da Sociedade 
de Manufacturas dos Estados Unidos: 12o:g27 dollr rs ou rd.0:g77••35o ao caducar-lhe uma apolice 
micta. E' a importancia mais elevada que um segurado d'este genero tem, até hoje recebido. 

Emfim a elllutual Life», realisa mais negocio na França inteira que as 17 companliias fran-
cezas reunidas o que é mais bestaste para attestar o seu valor e a sua seriedade. 

e,1gezlte Irra Barcellos, 

MANOr.L AUGUSTO DE PASSOS 

3-jXten-iato -B>•ireelleiise 
DIRECTOR;—Lip. MARTINS LIMA 

A1~ li" dia •`• t•'•a•>úi••••••• 

" 'J • I•rUL (,G.•••i t CR: Cr.3, 2•Y•Ui,•••i••Li Q.I. 

Novo estgc beleeil•)el•to de mercearia 

dativos. 

DE 

til Ìl] to 

Na antiga casa TN ARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferro e arame para ramadas, vcnde,n-se 1D•it1 e_ 

as•off•e nacionaes e estrangeiros de tòdos os aucto-
res, bambus e tubo de borracha para sulfatar, sn3ifato 
de cobre, easofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira dualidade, e prelos sem eompete,icia. 

3$alaocl Goinealvse 

(.S L CCLSsop,) 

1X B1 AZ  1  L  FIDA 

Casa esl)eeia'i elo cafG ,̀ d0 Brca mil 
TEL1,ES 

r, 9•Zza de Sá -da B̀andeira, ; r 
Especialidade em caf, superior do Estado de loisas importado directaiae 1te 

Preços de 
Café torrado (rnoido ou por moer) Nilo 120 rir 
Por torrar a Z-00 rs. 

Unico depositario em Barcollos 

VU V , 
a 

Gs•íMSOS•' 

P06AAFfi1A 

tKu NSM 
amura 

i:t AIO kVA MC ~EL 
1.1$80A-t'OR-rumA♦ 

Fretes atellem atem oa aos 

raiem QUE SÃO OS uh COS 
forectem a ca►a real e ofn-
citlmenio as alfândegas, ta-
tuaras, arrenal • mtnutertos, 
tttutaras, baogs,commerta e 
mGustria, ele. fabrica em gran-
de encala, canmbos para 
marcar a branco, balaca°a. 
carimbos tom assai:"taras, 
papas cem brasões e tºono-
Rraaºmas, ssºetei para tacre, 
alicates para evitara ebambo. 
chapas panslt . a pari N. 
!berne, ,sameradores. rotaroe 
a uorea para vinbo, artisiieos. 
tmprv-aos pata o eommertio 
atastes paca roupa, nareas 
para foro, meda bas, ciam. 
trapbta, etagoetas da ~41 
para conservas, Aºnersd Fra-
ra, piosorravon. etu Qaatot 
sei para a• tollogsa 

WJA-n MA% o ouc E 
É rfao& E « 00£ f071M 

A CASA DE 
l4YJDtDU mil 

iAEiRE-G3iAYA0flA 

@Viti Iifl GfNfRt 
irCFr4 };ena ocas, metal-

~. taJbfres, etºirw ale 
meta, kwreiros, termo Oe 
,&à, copos e rarrafas & toso. 
e ' Berbeiro atra casa". 
cavalgas de barba, tbeºoa 
ras, ~Vates, beºralas, toas 
terruewas. argolas, retratos a 
crajoa, orlas de jo;av. gw 
lbeturos, palmatoraae; tratrt• 
ma de rufo. espellres, expor• 
de vtaaetº, ferros de fnaar, 
parfitrºansa , pef vectaºdorca, 
apaºha miga ras, eatarys, 
tentes. eoltetraa. ele. eia 

frantb .a:.b.t+erroeºvt • 
erívtdadas ºteu de 
ffiElbE CP.SYl00a^>LtbEi34 
♦5J a W. Rua do Ouro 

Tclephonc 9" 

In filo Teiu1) Qr 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

r vOltrïï.,0 ilhistrad0 d°--- rnais 

Cie 400 pa-inas 

Por 

` •≥í f ,asle coeffio 

Dcsenhos de 

AZztolzio Augusto Golzçalvcs 

Magnificas e numerosas il-
lustrações: t• coas, paizagens, 

monumentos, costur>ies, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
Lusa-•tlzellczs. 

A.' Fenda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, r,°,-Lisboa. ` 
E em todas as li• varias •o 

paíz. Prek.o Soo reis, pelo 
c( r'r'e -,o 870 rS. 



0 Méciojimurio Seis 

FRANGU, ALLEt1M, ENGUZ, 11 -1,6nmOIL. i ru l:\o s} iÚti i i t 
U; na -%ó we;ie;z ue. 

INDISPENSAVEL AO CUMMERC:IO, A'S ARTES. 1' INDUS-UZIA E AOS FSTU 1•:1\`TES 
Premiado na Exposição Universal de Paris. de Ictoo.—Preto: Portugai. Colorias e Hespan lia: `.'o!ume broc1.rado 5-000, enerdern,ido _';-•5oo. Estrrrgeiro: 

Volume brochado 5`15oo,_ou francos 25•==Capas para a encadernação da obra a Soo reis 

A' VENDA NAS PP,1NC  P 4 E S L;ViRAR 1 À S E NA EN7PREZÀ DL'«03CC!DEN.TE.: 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34—Na Pal:in, livraria Popular, largo do Guindaste 
E.m Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Dtique de CZxias. 3 

,:pi i -  ̀F•: a•••y ,  

A RFj' 1 --UGA0 31•: PHTEGAL 
POR 

FAUSTINO LD FGM`ISEECA 

Passa se no ultimo periodo da dominarão hesp^nhola e d;rral,te a 
revolucão do i.` de dezembro èe io,<.o 

B"ríndes a todos os ass?*gna2?tCs 

Cada fascicalo, 24 M-, 3 grav., 4o re s— Cada tomo,,12O p•l-
ginas, 15 giav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BASTOS - Pua Garrett 
»r, c• 

•Y" •Í 

ALMANACH 
DO 

gl igsfm&10-cel, esa izz M Ie rt,os.««w, 
A' venda em todas as livrarias e [rosques 

Preco I oo reis — Pe',o correio, ( 2o 
Pedidos no;PUI2E,•U LiTTE1•AItlO, Itua do Bomjardim, I'Io 

E 

POR L 
ALrREDO APEL 

Professor no LN'ceu de Lisboa 
1 voh E2ne crrre'•e er°ss:•e•eD .Ils••s n°<zíl• 

Livraria Aillaud= flua do Ouro, 242, I.— Lisboa 

DO POVO 
i 
j?ar:i :li'rC7lClfr 3!CP i 

volt Trindade Coelho 

C` m d'—senhos de Raphael B,:r-
da,lo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
ira m,.nuscrtl•ta», em ( o licves 
pro<res 1vas, do mais facil. ao 
1Tlais ditfici!, ror nnart \enlu-
va, Cx. 12, bt-oe!,ado, Î _o r 

Goilec <ïo d'ex mplos d'escrt-
pta in;leza°, por Calstarrz e l3ttt 
terNvoth. t volume, cm Ô, oblon-
go, brOCl?ado. 2.•o. 
«O d se;Wx lo par4 icnse➢—Col-

leccá.o de t`3 c,dernos de dese-
nho, cada um 3,0 rs. 
c ccion.irio d,i ' intua portu-

•uezs p—r For=e a e IZOquete •. 

lthtta t7'•[t(17ú'/.a ,'c vi;•'Ji ►•. riS.CC_ì ', 

e ï(oquete, seguido (-i'ttm Alice o 
n3rio toet•co e de epithete, t 

en.:ad. soo 1-S. 
o li cicn;tria por[ati! 

da ! intua porto:=ucz_r ror 1►;1,r 
tas. ( voi. cn tl. 45o rs. 

«13t•--c;onario francez p rtl;ene 
c port•••t:ez fra::cc>», por I''.'nse 
Ca C i o)itC(e. NOva edi•:ã0, 2 

volunne em 8.• er.c:,d. 3:030'o rIZ. 
•C'•1I'ad•nlCntC: 

r;tllCe%-pO[tlltit3CZe, ( vCl•t-
me en,:ad r1iadn 2:00o rea te •T 

I•r1•• CI cJr 

EDIi; l -IO 1)() I10SPITA -Lá 

-111'•'liiln Ai -res 1 uarIe, t'%lCI7'ma(:,E,w.Ch de 1t%1'[771p1 

ESI ,'m adio so1•i,111elit0 ele io•l0s O:; art igos que 

1U111 ,1. boa pl iai'ti•ti,. 

! Os 
w 

•Pürt':_t t(cz fr.incezn, i v ! au(e 

po. lt.t - lï ì1 •z 

°lrRti p•rtUl?Ue/,:l-'n•fle7a C1•.. 1 ; 
,.,i com •a:z,1,a eUceitu., se ,; r..s 

portuut,z:1 resum , do grande 
dic;.ion,ir10 de Fieira; 2 vc,(. em 
t:í, encad. cada vol. tico rs. 

«(;lìorortp':iia dc ('c'rtugai ,), 
por For.reira D.usdad ), illust. 
com ,grav., com II mappas, 1 

vol. em 4. br. Soo rs. 
«Elerr.entos de ( 1ecg1•aphia ec- r Cv»1rterc:.'•nrt,• 4fx._••arlras de lú e tGlJudã•-1•. D.•111fo1ziuJ•arrosa• 

ra' ü, por Manoelferreira-Detrs 
dado, i vol. em t2, cart. I:000. '\'este estabelecimento encontra-se um cariado sortido de casi-

Livraria Ai'land miras cheviotes, llanellas. baetas, cotins, pangos crus, morins, ris-
I1ua do Ouro, 242, U'—Li:•boa cadus, cobertores, etc. etc. 

a < i i(íc) de 

de !Y'SlCZdC 11iI11I;I_ÌCZ 

s 

mariumos c terrestres a pre-
c,-•s ra ,•oave1s. Tem atientes e:n todas as lücabdade, da província 
do Junho. " 

Sil'de em Braga, Campo de Sant':1 nn Ga e 64-

EDUAFIDO 1. VMRA RAMOS 

_`A 

n_1a,0JL_• deposiLO d•W   (1,0 (10 Illort-110,"Ç1-1 
para: ••11 1•Q11'••dS?e•• ll • de •il'CiC •••1'' •T0t,,1ri ,s, 1•'Se- n 's cie • irf-- ••aj De]eo • tose ilífia ies, 

A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as co111area.s d01,1111110, e111 va9z o, n_,o sú ca.a chireza da reclacÇá0 dose ser 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos. conto talr,be,11 pela situação de t3arcellos na provincia, proximo cie Vial, 
na, Braga, Fonte de Lima, etc. Beconlmenda111os aos que ferem de confrarias e Juntas, q1,e requisitewt 
4; Uosso catalogo. Trabalhos conllnerelaes "perfeitíssimos. Gralide sort.ìnleilto de puleis de impressão. 

4 


